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Constituia uma grande manifesta- 

ção de pesar, o funeral do malogra« 

. do homem de Estado que-foi o eng. 

Duarte Pacheco, Lisboa em pêso, re- 

presentada quer pelas suas mais ilus- 

tres e eminentes figuras, como pelo 

povo humilde e anónimo, acompa- 

nhou Duarte Pacheco à sua última 

morada, J 

Entende-se, de resto, que assim 

tenha acontecido, 

A nossa primeira cidade é, das 

terras portuguesas, uma das que 

maior número de benefícios ficam 

devendo à acção do grande e diná- 

mico realizador. 

Problemas que durante décadas e 

décadas, alguns até seculos, clama: 

ram baldadamente solução, resolveu-os 

o eng. Duarte Pacheco de maneira 

criteriosa e inteligente. Eslá nêstes 

casos o problema do abastecimento 

das águas à cidade, que se arrastava 

desde o tempo de D. João V, desde 

a construção do aqueduto, E' como 

o problema das águas, o problema 

do gazómetro junto da Torre de Be- 

lem, velho cavalo de batalha que 

deu para tudo; para longos artigos 

de jornais, como para inflamados 

discursos no Parlamento, E com 

êstes, o problema do plano dz urba- 

nização da cidade, que só o infeliz 

ministro das Obras Públicas conse- 

guiu realizar completamente. Em ma- 

téria de defesa do património cita- 

dino, além da libertação da Torre 

de Belem há que não esquecer que 

toi o emg. Duarte Pacheco que re- 

construiu o castelo de S. Jorge, como 

conseguiu também levar a bom têr 

mo as seculares obras da Sé de 

Lisboa, E é o Parque Florestal de 

Monsanto, e é o aformoscamento dos 

jardins da capital, a construção do 

Tostituto Superior Técnico, o avanço 

nas obras do pôrto de Lisboa, a 

construção dos edifícios da Casa da 

Moeda, do Instituto Nacional de Es- 

tatística, do Stadium, enfim: um nun- 

ca acabar de obras que tornaram a 

nossa capital uma cidade progressiva 

e europeia, 

Lisboa deve ao eng. Duarte Pa- 

checo benefícios e melhoramentos 

como nunca deveu a ninguém. Mas, 

na hora derradeira, na hora extrema, 

naquela em que a nossa cidade já 

não esperou dêle favores, Lisboa sou- 

be pagar-lhe na homenagem senti- 

díssima, no preito de gratidão ma 

gnífico em que soube transformar o 

seu funeral, que atravessou as rias 

da cidade imperial entrê as alas 

duma população recolhida e enter- 

necidamente comovido. 

Para aquêles que o conheceram, O 

eng. Duarte Pacheco deixa uma saii- 

dade infinda; para Lisboa, para o 

coração dos lisboetas, um lugar que 

dificilmente, custosamente, será preen- 

chido. 

4.º Congresso das Clén- 
clas Agrárias 

Tudo sé prepara para que o 1.º 

Congresso das Ciências Agrárias, que 

se realiza definitivamente de 12 a 

19 do próximo mês de Dezembro, 

se revista da maior e mais oportuna 

importância, 

Na hora em que, mercê das cir- 

cunstâncias criadas pela guerra tanto 

e tanto precisamos que a nossa agri- 

cultura, realizando um esfôrço ex- 

traordinário, dê ao país aquilo de 

que o país necessita, o Congresso 

das Ciências Agrárias vem no mo- 

mento próprio, tem na presente oca- 

sião a maior e mais alta importância, 

CORDEIRO GOMES 
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O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal—Aveiro. 
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Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Bs ovos 

Desapareceram do mercado para 

naturalmente ingressarem no comér- 

cio negro, o que tem dado luga a 

reparos, aliás juslíssimos. ? 

Apelamos hoje para o sr. capitão 

Firmino da Silva, delegado da Inten- 
dência Geral dos Abastecimentos, vis- 

to os açambarcadores estarem a pedir 

que os metam na... cosinha... 
-— am 

Assembleia Nacional 

Recomeçaram ante-ontem os traba- 

lhos da terceira legislatura, inician- 

do-se assim o segundo ciclo, 

Foi prestada homenagem ao st, 

Ministro das Obras Públicas, vitima 

do desastre que lhe aniquilou a vida, 

tendo o presidente proferido algumas 

palavcas de saidade, às quais se 

associou tôda a Câmara e o Govêrno, 
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Aves madrugadoras 
Sempre tishamos ouvido dizer que 

a cotovia era, de todos os pássaros, 

a ave mais madrugadora. Mas ao 

que parece não é verdade, segundo 

afirma um estrangeiro, que procurou 

inteirar-se e concluiu assim: o ver- 

dilhão é de tôdas as aves aquela 

que acorda mais cêdo, pondo-se a 

chilrear aí por volta da uma hora e 

meia; às duas e meia a toutinegra 

começa a passear pelas ramarias e 

meia hora depois acorda a codorniz, 

A's 4 começa a ouvir-se o melro e 

a seguir o pintarroxo e a carriça, 

sendo o pardal dos últimos, visto só 

dar acôrdo de si quando o sol des- 

ponta, 

E nós a supormos que era dos 

primeiros a abrir os olhos e—o 

bico... 

    

Lê-se no último número do nosso 
colega de Viana do Castelo, Notícias 

de Viana, saído no dia 20 do cor- 

rente, faz hoje oito dias: 

No gabinete do sr. presidente da Cá- 
mara e nosso querido director, reilai- 

ram-se, hoje, às 18 horas, os represen- 
tantes dos jornais diários de Lisboa, 
Porto e Braga, para tomarem conheci- 

mento das deligências já feitas, em vista 
à homenagem que se vai prestar à Au- 
rora do Lima e ao seu velho director, 
sr. Bernardo Silva, no dia do seu ani- 
versário, 

O nosso colega Severino Costa expôs 
tudo quanto já se fez, e deu conta das 
ofertas e adesões recebidas, entre as 
quais avulta a valiosa e significativa 
adesão da Câmara vianense que, apro 

veitando o ensejo para dar realização 4 
uma sugestão feita em tempos pelo bri- 
lhante jornalista Artur Maciel, mandará 
colocar na casa histórica da velha Auro- 
ra, na Rua do Vilarinho, uma lápide 
comemorativa; e da oferta, também, va- 

liosa, do Grupo Dramático “Campos 
Monteiro, que se prontificou a dar uma 

Além túmulo 
Dr. Lúcio Uidal 

Passa depois de amanhã o pri 

meiro aniversário da morte do nosso 

querido e inolvidável amigo dr. An- 

tónio Lúcio Vídal, Faz, portanto, um 

ano na segunda-leira que êle, trans- 

pondo os ombrais da Eternidade, 

deixou o mundo para nunca mais 

ser visto pelo elevado, número de 

admiradores que possuia'e tanto lhe 

    

apreciavam o carácter, OS sentimen- 

tos, a honradez, a lealdade, tôdas as 

virtudes, emfim, que .o torniram di- 

gno perante a sociedade, e também 

da estima pública e da família, 

O director dêste jornal que, como 

se sabe, cumpriu na cadeia de Va- 

gos dois meses de prisão a que fôra 

condenado por delito de imprensa, 

não faltará com algumas violetas a 

prestar homenagem ao dr. Lúcio Vi- 

dal no dia atrás indicado, E' que 

ainda não lhe esqueceu —nem jámais 

esquecerá—a assistência que lhe fez 

durante êsse tempo e o muito que 

concorreu para atenuar os efeitos da 

clausura na sede do concelho onde 

nascera e marcou lugar de distin- 

ção pelo seu talento e prestígio.   Até segunda-feira, Lúcio. 

  

  

Homenagem à “Aurora do Lima, 

  

récita de gala em honra do homena- 
geado. 

Ficou constituida a comissão de ho- 

menagens, composta pelos srs. dr, João 
da Rocha Páris, pelo Notícias de Via- 
na; Júlio de Lemos, Tomaz Simões Via- 

na, P.e Daniel Machado, Severino Costa, 
José Rocha e Vasconcelos, Filipe Fer- 
nandes, Miguel Lemes e José Camilo 

Pastor, pelos jornais que representam, 

Ficou combinado o plano de zcção da 
comissão e o programa da homenagem, 
de que brevemente daremos notícia, 

A Aurora do Lima faz anos a 15 

de Dezembro visto o primeiro núme- 

ro ter saído com essa data em 1855. 

E' dos mais antigos jornais do país 

e por assim ser e também devido à 

muita amizade que nos liga a Ber- 

nardo Silva, desde já prometemos 

incorporar-nos no cortejo dos vianen- 

ses em honra das duas venerandas 

relíquias daquela terra. 

Conte, pois, connosco a Comissão. 

Exportação de sal 
dO Rê 

Devido à falta de material circu- 

lante da C, P, e do V, V. os nego- 

ciantes do nosso sal vêem-se emba- 

raçados para atenderem os pedidos 

que lhes são feitos nesta época da 

salga das carnes e curtimento da 

azeitona, o que de certa maneira 

prejudica a economia local, 

Não poderão as Companhias dar 

um geitinho de modo a serem aten- 

didas, na medida do possível, as jus- 

tas reclamações dos, interessados? 

—— — — ecago 

Data histórica 

Passando na próxima quarta-feira 
mais um aniversário sôbre a nossa 
independência, é feriado nas repar- 

tições públicas, sendo obrigatório 

o encerramento dos estabelecimentos 

comerciais e industriais. 

  

Que não esqueça. 
— e 3-0-1<=— 

Vida militar 

A última Ordem do Exército in- 
sere a promoção a tenente-coronel do 

nosso amigo e conterrâneo Amílcar 

Mourão Gamelas, que com tanto apru- 

mo comandou o contingente de In- 

fantaria 10, há pouco chegado dos 
Açores. 

Ao brioso oficial, agora colocado 

como chefe interino do D. R. M, n.º 
10, as nossas felicitações. 

=D mem 

Rua Coimbra 

O pavimento desta artéria central 

da cidade acha-sa agora melhorado 

por ter sido substituido por paralelos 

de granito. 

De vagar se voi ao longe -— é di-   tado antigo, 

  

  

  

ANO 36.º N.º 1812 

Sábado, 27 de Novembro de 1943 
  

VISADO PELA CENSURA 

O Oo de Ui, 

  

roma de Camilo 
pelo dr. Alberto Souto 

Em 1924 a Parçaria António Ma- 

ria Pereira, de Lisboa, lançou no 

mercado em edição popular da sua 

série camiliana, o volume XXIII, com 

o romance da epígrafe. Foi a 5.º 

edição do Olho de Vidro. A primei- 

ra saira, também em Lisboa, da Li- 

vraria de Campos Júnior, no ano 

de 1866, 
A propósito da edição de 1924,0 

sr dr. Alfredo Pimenta dedicou à 

alguns dos problemas históricos do 

romance um dos seus artigos da Cul- 

tura Estrangeira, Cultura Portuguesa, 

no Diário de Noticias, 

«O ter encontrado no meu camt» 

nho o Portugal Médico, de Braz 

    

Ílhavo por dentro... 
Chegou na semana passada à pró- 

xima vila a notícia de que havia 

sido lavrado Acordão, por meritíssi- 

mos juízes de Lisboa, no Relatório 

que lhes fôra apresentado pelo las- 

pector que ali permaneceu alguns 

meses a fazer exame minucioso à 

administração municipal da presidên- 

cia do sr. Diniz Gomes e que ter- 

mina por ilibar de culpa e de des: 

honestidade o ilhavense que mais 

concorreu para o engrandecimento da 

terra que lhe serviu de berço e pela 

qual muito trabalhou desinteressada- 

meute—acentae-se— durante um quar- 

to de seculo, 
Congratulando-nos com a justiça 

que as instâncias competentes aca- 

bam de fazer, juntamo-nos aos adui- 

radores e amigos de Diniz Gomes 

para, na sua companhia, lhe afir- 

marmos que a maldade só triunfa 

quando as vítimas se agacham pe- 

rante a audácia dos marôtos. 
Mas isso não acontece sempre, 

O TEMPO 
Houve esta semana de tudo: dias 

  

de sol, dias de chuva e dias de 

frio, ou sejam dias para todos os 

paladares, 

E ninguém reclamou, que saiba- 

mos...     

Luiz de Abreu, autor duma maravi- 
lhosd Vida de Santo António, corn- 

duziume a reparar na vida miste- 

riosa do autor, e, consegiientemente, 

a reler o romance que Camilo, ins- 

tigado por certos dizeres de Inocen- 
cio, compoz sôbre ela» —explicou q 
sr, dr, Alfredo Pimenta, 

No entender do erúdito escritor e 
crítico, os romances históricos têm 

dois inconvenientes: reprimem os vôos 

da Fantasia, tão necessária ao Ro- 

mance, e atropelam a objectividade 

dos factos, tão necessária à História, 
Camilo, romancista tão de boa 

fonte, que o foi ma vida como na 

Arte, cultivou incidentalmente o ro- 

mance histórico, diz o sr, dr. Alfre- 

do Pimenta que julga ter havido 

com o facto, prejuizo da História. 
E a seguir, o sr. dr, Alfredo Pi- 

menta ocupa-se da historicidade de 

duas personagens curiosas do roman- 

ce; Braz Luiz de Abreu e Heitor 
Dias da Paz. Para o seu estudo con- 

sultou na Tôrre do Tombo dois pro- 

cessos: o de habilitação para Familiar 
do Santo Ofício, de Braz Luiz de 
Abreu e aquêle em que Heitor Dias 

da Paz foi condenado à fogueira— 
para redenção da alma pelo assa- 

mento do corpo. + 

O sr. dr, Alfredo Pimenta conclui 
que o Braz Luiz de Abreu do Olho 
de Vidro não tem nada que vêr com 

o verdadeiro Braz Luiz de Abreu no 
que diz respeito à sua progenitura e 

geneologia. 

Quanto ao desgraçado estudante 
de medicina queimado vivo por não 
querer a misericórdia da mêsa inqui- 

sitorial, mas só a de Deus de Abra- 

tico, Isac e Jacob e por protestar só 
crêr, viver e morrer na lei de Moi- 

sés e pretender dar a vida por Deus, 

achou o sr, dr, Alfredo Pimenta al- 
guns êrros de data e lugar. Um 

dêsses êrros é o condenado ser de 

Lisboa e não de Vila Flôr e ter sido 
queimado no Rossio e não ua Ri- 

beira. Pelas averiguações do sr. dr. 

Alfredo Pimenta, como pelas de Maz- 

ques Gomes, verifica-se o que eu 

disse no primeiro artigo-—-que a ver- 

dade dos sucessos, va mão de Ca- 

O lançamento à dona do Marianela, 
  

É amanhã, como anunciâmos, que 
se realiza nos estaleiros da Gafanha, 

pelas 16 horas, na praiamar da 
maré viva, o lançamento à água do 

cargueiro-motor Marianela, mandado 

construir ao habilíssimo mestre Ma- 
nuel Maria Mónica, pela Emprêsa 
Continental de Navegação, desta ci- 

dade, 

O Marianela, de linhas modernas 
e elegantes, é o maior navio de ma- 

deira que até hoje se tem construido 

em Portugal nos últimos tempos e o 
único da praça de Áveiro que se 

destina exclusivamente ao transporte 

e comércio, Desloca 1.600 toneladas, 
levando cêrca de 1,000 toneladas de 
carga útil. Não tem velas, pois é 

simplesmente impulsionado por um 

potente motor a gazoil de 600 H. P. 
da fabricação suissa Zulzer, do me- 

lhor do mundo no género & cons- 

truido propositadamente. Só êste mo- 
tor custou perto de 1,500 contos. O 
navio dispõe mais de dois grupos 

eléctrogenios independentes com mo- 

tores próprios a gazoil, pois tôdas as 

suas máquinas de bordo são movi- 

das a electricidade. Será dotado de 
luz eléctrica em todos os comparti- 
mentos e de instalações de emissão 

de T. S. F. Tem quatro baleeiras 
salva-vidas; canalização de água po- 

tável e de bocas de incêndio; extin- 
ctores químicos de fôgo; casas de 

banho com autoclismos e chuveiros, 

salão e beliches à proa; salão, car 

marotes e secretaria à ré; torre de 

navegação e radiotelegrafia, etc., etc. 

QU Marianela, é a primeira uuida- 

de da E. C. de N, fundada em 1941 

pelo nosso saudoso amigo e grande 

aveirense António Henriques Máximo 

Júnior, 
Mestre Manuel Maria Mónica tem 

nesta obra um dos seus grandes tí- 

tulos de glória, compartilhada já por 

seu filho Arménio, que foi um activo 

cooperador na construção da magni- 

fica unidade naval que âmanhã—sz 
tudo correr bem, como desziamos— 

vai entrar nas águas da ria, para 

depois seguir ao seu destino através 

dos mares. ? 

A mestre Manuel Maria Mónica 
serão entregues âmanhã, depois do 

bota-abaixo, as insígnias da comenda 

da Ordem de Cristo com que há 

tempos e sem êle o saber foi agra- 

ciado. 

O Democrata associa-se à justa 

consagração do noss» conterrâneo. 
em 

Club Mário Duarte 
A Direcção dêste Club mandou 

ultimamente fazer notáveis melhora- 
mentos nos salões da sua sede, e para 

os inaugurar promove, na noite de 

4 de Dezembro, um baile abrilhan- 
tado por uma boa orquestra. 

Como de costume, deve «comparecer 

a esta festa elegante a nossa melhor 

sociedade, 
* 

* * 

Solicitam-nos a publicação do se: 

guinte: 

Para a boa organização do serviço, 
a Direcção pede a fineza, aos sócios 
e convidados, de apresentarem os 
seus cartões à entrada para o baile; 
e solicita também, no interêsse do 
Club que os sócios não se façam 
acompanhar de pessoas estranhas às 
suas famílias, a menos que estas   tenham convite. 

As maiores novidades em exposição, de 1 de Dezembro 

em diante, na CASA SOUTO RATOLA 
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Ourivesaria Lopes, Sucessores 

Praça 14 de Julho -A VET o 

(Junto ao consultório do 
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sr. dr. Alberto Machado) 

  
  

milo, representava o bloco de már- 

more nas mãos do estatuário, mas 

não era a escultura acabada, expres- 

siva e pronta; era o fio da teia ur= 

dida pela imaginação do romancista, 

mas não era nem a serguilha, nem 

o brocado das suas composições. 

Não podêmos, pois, pedir ao ro- 

mance do Olho de Vidro ou a qual- 

quer outro do género, veracidade, 

verdade histórica, a verdade inteira 

e íntegra, Porém, o que se Ibe exi- 

ge e êle nos garante é a verosimi- 

lhança, é a possibilidade do enrêdo; 

é a naturalidade das figuras e das 

situações; é a concordância da in- 

venção com aútênticas realidades, 

No Olho de Vidro nós sabemos 

que o pano de fundo em frente do 

qual decorrem as cenas, é verdadeiro 

e que, embora muitas liguras, muitos 

factos e muitos lances sejam mera 

fantasia do romancista, havia mui- 

tas cenas daquelas no Portugal de 

então, É 

O romance nem por isso perde 

interesse ou diminue de valor, 

* 
* * 

Romance de Aveiro, lhe chamei, 

por decorrerem nesta autiga vila e 

nos seus graciosos arrabaldes os pas- 

sos finais de alguns dos protago- 

nistas, 

Mas o que o Olho de Vidro é, 

acima de tudo, é um formidando 

libelo contra a intolerância religiósa 

diabôlicamente incarnada, para mal 

da Igreja, na Santa Inquisição. Que 

acêrvo de perseguições e de malda- 

des, de ferocidades e hrpocrisias ali 

se desfiam! Que dolorosas figuras de 

mártires desfilam pelas páginas do 

romênce, arrancando-nos simultânea- 

mente lágrimas de compaixão e pro- 

testos de indignação! E que castigo 

de ironias aplica o romancista à hi- 

pocrisia, ao fanatismo, à intolerância, 

à maldade e à barbaridade dessa 

sociedade de feras e dz beatos fal- 

sos que foi a do nosso seculo XVI, 

seculo que começa com as indigni- 

dades do reinado de um D, Pedro 

1] que rouba ao irmão tarado a mu: 

lher e o trôno e que acaba com o 

grande e cruel Marquez de Pombal 

que se senta no trôno enquanto o 

rei se senta ao tôrno; seculo que se 

alumia das fogueiras judiciárias dos 

autos de fé e declina atiraudo ao 

mar as cinzas da monstruosa carni- 

ficina do não menos judiciário cada- 

falso de Belem ! 
Nunca faltaram tribunais nem jui- 

zes, mem algozes, nem doutrinas, 

nem leis, para os dominadores dos 

povos ou para a bruteza dêstes perpe- 

trarem tôdas as iniguidades. 

Que juizes, que inquisidores, que 

esbirros, que tribunais, que fidalgos, 

que prégadores, que plebe, que cos- 

tumes, que iídéas, que sentimentos, 

que leis, que religião perpassam a 

nossos olhos nêste formidável, emo- 

cionante e complicado romance! 

Camilo escalpeliza nêle essa fa- 

rândula, confunde os carrascos e arran- 

canos lágrimas de piedade pelas ví- 

timas das crueldades infligidas aos 

pobres descendentes dos israelitas 

pelo único crime de crêrem no seu 

Deus e professarem a sua fé. 

No Olho de Vidro, a par de mui- 

tos quadros que nos emocionam pelo 

seu sentimentalismo, há o realismo 

dos horrores, horrores verdadeiros, 

sofridos pelos mártires da fé em que 

fôra educado o povo de Israel, (que 

a Biblia—livro sagrado! —nos diz ter 

sido o povo eleito de Deus) e bá o 

realismo dos nossos costumes depra- 

vados pela hipocrísia e pelo fanatis- 

mo dos degenerados do Evangelho 

que, em nome de Cristo, tão justo e 

tão bom, faziam de Portugal um 

açougue de almas e de corpos, nas 

masmorras, nos autos de fé, nos ca- 

dafalsos e nas fogueiras. 

Mal hajam o fanatismo e a into- 

lerância, a opressão, o exclusivismo e 

o absolutismo de tôdas as idéas, de 

tôdas as políticas, de tod.s os po- 

deres humanos, de tôdas as reli- 

CORES SOARES) 

DR. JOAQUIM HENRIQUES | 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

ra 
PRAÇÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

i AVEIRO i 
CSPE ST 

Capitania do pôrio 
Para efeitos de promoção, deixou 

de exercer as funções de capitão 

do pôrto de Aveiro, que tanto pres- 

tigiou durante os cinco anos que de: 

sempenhou aquela comissão de ser-) 

viço, o sr. capitão-tenente Mário Fer- 

reira da Costa, que nesta cidade 

conta inúmeras simpatias, devido à 

magnanimidade do seu coração, à 

afabilidade do seu trato e à nobre- 

za dos seus sentimentos, 

A Casa dos Pescadores, que tan- 

tos benefícios tem prestado aos que 

vivem da ria e do mar, muito lhe 

deve, pois a sorte dêsses humildes 

trabalhadores mereceram sempre do, 

distinto oficial de Marinha todo o 

carinho e protecção, motivo por que 

dificilmente será esquecida a sua 

passagem pelo lugar onde estivera 

colocado. 

O sr. comandante Mário Costa, 

que na segunda-feira partiu para a 

capital, teve a gentileza de vir ao 

Democrata despedir-se, deferência que 

penhoradamente agradecemos, 

* 

  

* » 

A vaga em aberto foi preenchida 

pelo sr. capitão-tenente Duarte de 

Almeida Carvalho, que já se encon- 

trava nesta cidade a exercer as fun- 

ções de adjunto. 
Os nossos cumprimentos, 

AT e ep 
  

giões falseadas, de tôdas as teorias 

racicas, de tôdas as razões de estado! 

O Olho de Vidro é um libelo 

contra Esse fanatismo e contra essa into- 

lerância e é um brado pungente do 

coração de Camilo, impregnado da- 

quéle grande humanitarismo que será 

a eterna glória da sua obra e da 

obra do luminoso seculo XIX, 

O momento que passa na Europa, 

é bem azado para se lerem, relerem 

e meditarem as páginas dêste ro- 

mance que, tocando-nos pela porta, 

deve: ter um lugar em tôdas as es- 

tantes, em todos os lares e em todos 

os espíritos desta terra que foi hoa- 

rada por Camilo com a sua referên- 

cia e que tão digna se tornou, em 

sua humildade, pela adopção dos 

princípios de tolerância, humanitaris 

mo e liberdade do seculo em que     
Camilo escreveu! 

O DEMOCRATA 

Crónica alfacinha 
O jornal 

O jornal é o nosso maior amigo. fe 

traz-nos as notícias e novidades que de- 

sejamos; transporta-nos a paragens dis- 

tantes, mostra-nos peisagens novas, apon- 

ta-nos obras de arte, ensina-nos literatu- 

ra ou ciência, história ou filosofia. 
Pode um periódico parecer-nos insi 

gnificante ou aborrecido; contudo, se O 

analizarmos bem, encontraremos, por 

certo, algo de proveitoso. Se não instrue 

distrai, pelo menos. 
Mas O jornal é, na maior parte das 

vezes, olhado como coisa sem valor. 

Muitos compramno por habito, outros 

pela vaidade de se dizer que o possuem, 

sem que seja lido e estudado. A maior 

parte das vezes olham-se os títulos das 

notícias e põe-se de lado, sem que nada 

se pproveite. 

E necessário saber-se lr o jrnal; 

mais do que isso-—dispensarmos-lhe O 

carinho que merece. 
Se os leitores pensassem nos encargos 

de quem o dirige, nes contrariedades 

que a tóda a hora se deparam, no es 

fôrço extenunante dos que néle traba- 

lham!... 
Na Redacção há: o director, O chefe 

da redacção, o secretário, o «editor, os 

redactores, os reporteres, revisores etc. 

Na Administração: 9 administrador, 

chefe de escritório, empregados de es 

critório, continuos, cobradores e distri- 

buidores. 
Na oficina: Compositores manuais, li- 

notipistas, impressores (ma:ginadores, 

paginadores) esteriotipiadores, fotogra- 

vadores, etc. etc. 

Cada um procura trabalhar o melhor 

possível. 
O colaborador dá o máximo do es- 

fôrço, dentro dos seus limites; procura 

fazer coisa que desperte interesse, em: 

bora o não consiga; e se não é um pro- 

fissional de imprensa que viva única e 

exclusivamente das letras, terá de rou- 

bar uns minutos aos seus afazeres para 

não faltar com a costumada colaboração. 

De resto, é dever de todo aquêle que 

trabalha, produzir o máximo em quanti- 

dade e qualidade. 
Portanto, os que tem um jornal, de- 

vem tirar dêle o maior proveito, Como ? 

Estudando-o. Só assim se educa espi- 

rito, se adquire alguma cultura e se 

pode andar a par do que se passa no 

mundo, 
E como se estuda? 
Lendo-o com atenção, procurando arti- 

gos que versem essunios literários ou 

científicos, procurando rete-los € até fa- 

zendo para nós a crítica do assuato e 

discutindo-o com alguem de competência 

Se todos assim fizessem O jornal, pe: 

queno ou grande, rico ou modesto, teria 

muito mais valor e haveria menos igno- 

rantes. 

  

Lisboa, 23/11/0943 

MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 
copio Ara 

Falta de espaco 

Ainda por êste motivo fica retida 

alguma composição para o próximo 

número. 
am 

ARTE 

Trabalha actualmente numa colec- 

ção de quadros a óleo com assuntos 

locais, que tenciona expôr mo Club 

dos Galitos de 4 a 12 do mês pró 

ximo, « nosso conterrâneo Chico Maia, 

que não obstante ser um novato nesse 

género de pintura, deve marcar, pela 

habilidade demonstrada em alguns 

que tivemos ocasião de ver, 

Pelo menos disso estamos conven- 

cidos em presença dos conhecimentos 

artísticos postos à prova nas suas 

demonstrações. 

Explicadora 
1.º cielo, tôdas as disciplinas; 

2º Física-Quima. Resposta a 
êste jornal, 
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Fabrico esmerado 
8 garantido 

Avenida 
dr. Lourenço 

Peixinho 
Próximo à Estação 

Rivaliza com os 
melhores preços 

do mercado 

   

  

  
  

   

  

Dr. Ribeiro da Costa 
Doenças das Crianças 

Com prática dos Dispensárivs do Pôrto 

Consultório 

Eraça do Comércio 

Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 

avenida Central 

  

       

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ante-ontem anos a menina Lt- 

lia Martins Sequeira, interessante fi- 

tha do sr. António Martins da Silva; 

hoje fálos o sr. Carlos de Pinho 

Guedes Pinho, consul do nosso país 

em Bilbau (Espanha); âmanhã, a srº 

D. Maria José Martins Mota Lima, 

esposa do sr. Luciano Marques Lima, 

residentes no Pórto, e o sr. António 

dos Santos Neves, proprietário da 

Pastelaria Chic e também sua esposa; 

no dia 29, o menino Vitor de Aze- 

vedo, filho do nosso dedicado assi- 

nante sr. Manuel Seabra de Azevedo, 

importante industrial em Sd da Ban 

deira (Africo Ocidental); em 30, 0 

sr. Acurcio Maia de Albuquerque, 

professor em Silveiro (Oia), e o 

menino Alberto Arménio, filho do sr. 

alferes Alberto Exposto, residente em 

Algés; em 1 de Dezembro, as A 

D. Maria Madalena Rebocho de Al- 

buguerque Cristo, esposa do sr dr. 

Antônio Cristo, advogado na comar- 

ca, e D. Urbilia Souto Ratola Ama- 

ral, professora oficial e esposa do 

sr. Fernando Amaral, 2.º sargento 

de Infantaria 10; em 2, a menina 

Maria Odete da Silva Martins, filha 

do sr. Armando Ferreira Martins 'e 

o estudante Amilcar de Lima Gou- 

veia, aluno da Faculdade de Ciências 

da Universidade de Coimbra e filho 

do sr. Manuel Gouveia, e o sr. Ma- 

pril Guerra Orfão; e em 4, a dis- 

tinta pianista sr” D. Joana Tavares 

de Melo, filha do sr. Crisanto de 

Melo. 

Casamentos 

Na capela de S. Gonçalinho, rea- 

tizou-se domingo, o enlace matrimo- 

aial da sr? D. Maria Rosa Branta 

do Cruz, interessante filha do fale- 

cido negociante sr. António da Cruz 

Bento Júnior e da sua viuva, com O 

nosso amigo dr. Manuel Amador da 

Cruz, veterinário da Câmara Muni- 

cipal. 

Ao acto assistiram apenas as fa- 

mílias dos nubentes e pessoas da     maior intimidade, tendo servido de 

padrinhos, por parte do noivo, seus 

  
  

  

  
  

A' MARGEM DA GUERRA    
CONTRA OS SUBMARINOS INIMIGOS, OS INGLESES TÊM OS BOMBARDEIROS LIBERATORS, 

NA GRAVURA UM LIBERATOR APROXIMA-SE DE UM BARCGO PETROLEIRO BRITANIGO, 

NUM DIA FAISCANTE DE SOL, F 
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pais, a sr.” D. Maria Emília Amador 
da Cruz e o sr. Vicente Rodrigues 
da Cruz e pela noiva seus tlos, o 

sr. Manuel Pereira Ramalheira, ofi- 

cial da Marinha Mercante e esposa 

a srº D. Carlota Ramalheira, resi- 

dentes em Lisboa. 
Na corbeille viam-se lindas e va- 

liosas prendas e ao copo de água, 

servido em casa da mãi da noiva, 
assistiram numerosos convidados. 

Aos conjuges, que partiram em 
viagem de núpcias para a capital, 
desejamos um futuro perene de ven- 

turas. 
—Em Fátima efectuou-se também 

o casamento do arquitecto sr. Artur 

Pires Martins, com a srº D. Amêé- 
lia Rangel de Quadros Correia Nó- - 
brega e Sousa, gentilissima filha 
da srº D. Maria Bárbara Rangel 
de Quadros Nóbrega e Sousa, e de 
seu marido o nosso prezado amigo 

sr. Agostinho de Sousa, professor de 

Ensino Técnico na capital. 

Foi celebrante o rev” prior de 
Abiul, sr. Manuel da Silva Marcelino 
Júnior, que proferiu uma elogiiente 
alocução alusiva ao acto, tendo pa- 
raninfado, por parte da noiva, seus 

pais, e pelo noivo, sua mai, a sr? 
D. Maria da Conceição Pires Mar- 
tins e o set padrinho do baptismo, 

sr. Manuel Maria, importante lavra- 

dor no Ribatejo. 
No salão privativo do Restaurante 

Santiago, de Leiria, seguiu-se um 
almôço, findo o qual os noivos par- 
tiram para Tomar onde passaram 

a lua de mel, 
A corbeille achava-se guarnecida 

de numerosas prendas com que fo- 
ram distinguidos os nubentes, aos 

quais enviamos felicitações extensivas 
a seus pais. 

Partidas e Chegadas 

Chegou de Luanda (Africa Ociden- 
tal), onde esteve alguns anos, o sr. 
tenente Luiz Paula Santos, que fez 
boa viagem. 

Apresentamos-lhe cumprimentos de 

boas-vindas. 
— Estiveram nesta cidade os srs. 

Joaquim Carreira e filha e Abilio 
Gonçalves de Meneses e esposa, to- 

dos residentes no Pôrto. 

Doentes 

A-fim-de convalescer da enfermi- 
dade que a reteve alguns meses no 
leito, partiu na quarta-feira para o 

Caramulo, aonde passará o Inverno, 

a gentil Maria de Lourdes Cristo, 
dilecta filha do escrivão de Direito 
Julio Cristo, Acompanharam-na os 

pais e o seu médico assistente, sr. 

dr, António Peixinho, 
Que regresse completamente resta- 

belecida são os votos que aqui dei 

xamos expressos, 
—lá recolheu a casa, conservan- 

do-se, porém, ainda na cama, o sr. 

dr. Joaquim Henriques, que, como 
noticiâmos, fôra operado, de urgência, 

no Hospital, pelo sr. dr. Nogueira 
de Lemos, seu médico assistente, 
coadjuvado pelo sr. dr. Antônio Brê- 
da, que havia sido convidado para 
uma conferência. 

Estimamos o seu breve restabele- 

cimento. 
—— ones 646 amem o 

Secção Desportiva 
Foot-ball 

Beira-Mar, 2—A. D. Ovarense, 2 

Conseguiu um empate dz duas bo- 

las, domingo, em Ovar, o team avei- 

rense que ali se defrontou com o” 

grupo da terra. 

caso para atirar foguetes... 

Motor marítimo 

  

  

Vende-se Diesel, a gazoil, de 
100/120 TI. P., 5 cilindros, em 
estado de novo. 
a funcionar. 
c Tratar com Fernandes Antu- 
nes & Cs, Lda, — Castanheira 
da Pera. 

Pode vêr-se   
  

 



  

Secção feminina 
  
  

pirigiDA POR MARIA,DA CONCEIÇÃO NOBRE 

Culinária — Jantar 

Sopa de camarão—Salmonetes as: 

sados no forno -—Puré de batata com 

croquetes à portuguesa — Almondegas 

de carne—Salada de fruta —Mada- 

lenas. x 

Sopa dé camarão 

Cozem-se e descascam-se 500 gra- 

mas de camarões. Metade pisa-se 

num almofariz e passam-se pela pe- 

neira. Numa caçarola põe-se uma 

colher de manteiga, cebola picada, 

cenoura às rodas e salsa e deixa-se 

refogar. Junta-se um decilitro de vi- 

nho branco e um pouco do próprio 

caldo onde se cozeram os camarões; 

ferve algum tempo. Deita-se o puré 

do camarão, um decilitro de nata 

trêsca ou de leite, duas gemas de 

ovos bem batidas, uma pitada de 

pimenta e um pouco de sal. Com os 

camarões inteirs guarnece-se a ter- 

rina. 

Salmonetes assados 

Preparam-se três salmonetes e co 

locam-se numa assadeira, sobre rodas 

de cebola e temperam-se com sal, 

pimenta e sumo de limão. j 

Junta-se o azeite necessário e um 

pouco de caldo de peixe se o hou- 

ver ou um decilitro de água. Polvi- 

lhamse com pão ralado e levam-se 

ao forno por meia hora. Tira-se en- 

tão o caldo ao qual se junta duas 

gemas de ovos batidas e uma colher 

de manteiga. Com êste môlho co- 

brem-se os linguados, 

Paré de batata com cro- 

quetes à portuguesa 

Picam-se bem alguns bocados de 

carne, salsa, cebola e um pouco de 

pimenta. A! parte derrete-se uma co- 

lher de manteiga e uma pequena 

porção de farinha de trigo. Deita-se- 

-Jhe um pouco de leite e mexe-se 

bem alé formar uma massa grossa. 

Nesta massa se deita a carne € O 

restante picado, Tendem-se os cro- 

quetes que se passam por ôvo e en- 

volvem-se em pão ralado e fritam-se 

em banha e manteiga, Com êstes 

croquetes enfeita-se mn travessa do 

puré, 

Almondegas de carne 

Picam-se bocados de carnes e tou- 

cinho. Temperam-se com queijo par- 

mezão pimenta, noz moscada, salsa 

picada, sal e pão ralado. Liga-se 

com três ou quatro ovos; com esta 

massa lazem-se as bolas que se Íre- 

gem em banha é manteiga. Deitam 

-se então numa caçarola, cobrem se 

com caldo de carne e tervem por 

algum tempo. Deixa-se arrefecer, dei- 

ta-se um pouco de limão e serve-se. 

Salada de frutas 

Cortam-se aos bucados maçãs, la- 

ranjas e bananas, cobrem-se com 

assúcar e deixam-se saturar bem no 

môlho produzido pelo assúcar e suco 

da fruta. 

Madalenas 

Amassa-se 250 gr. de farinha de 

trigo com uma colher de manteiga; 

junta-se-lhe um pouco de canela e 

vidrado de limão. Batem-se 5 ovos 

que se vão deitando na massa, me- 

xendo sempre, Junta-se 250 de assú- 

car, amassa-se bem e deita-se em 

fôrmas de fôlha untadas com man- 

teiga e polvilhadas de farinha e vão 

ao forno, 

CONSULTÓRIO 
Uma aveirense estudante—Verme- 

lho é Medicina; amarelo, Matemáti- 

ca: verde, Liceus e verde e branco, 

Comércio. 

Sempre que queira, continuo ao 

seu dispor. Nunca me incomoda, pois 

a minha vontade é agradar e ser 

útil a tôdas as aveirenses. 

Segue para a morada que indicou 

o desenho para pasta de cabedal, 

    

Crónica tripeira 

  

um monumento da cine- 

matografia americana 

Jámais poderei olvidar o filme E tudo 

o vento levou (Gone with the wind) ver- 

dadeira joia do cinema americano, que, 

com absoluto êxito; se está exibindo há 

duas semanas no ecran do Coliseu do 

Porto. 

Todo o reclame que tem surgido à sua 

volta não tem sido exagerado. Simples- 

mente se tem dito a expressão da ver- 

dade. 

Filme dum intenso materialismo, con: 

seguiu vibrar na alma do nosso povo. 

Baseado na guerra civil americana, 

oferece-nos quadros duma intensa dôr e 

tragédia, que sentimos e vivemos. 

Os nossos olhos ávidos de sensações 

fortes, terão sempre bem patente as cê- 

nas de guerra com todos os seus horro- 

res que o mesmo apresenta; Os mi- 

lhares de feridos amontoados nas ruas, 

longas filas de soldados a caminho da 

frente, cruzando-se com a multidão de 

fugitivos, aqui e álem o rebentar das 

granadas, cavalos espantados pondo a 

população em perigo, carros de enormes 

dimensões a percorrerem longas ruas, 

cidades em chamas, etc. 

Nunca nenhum filme nos deu, como 

éste, a visão mais assustadora do que 

poderia ser o inferno. 

* 
* . 

Para que o leitor faça uma ideia da 

grandiosidade dêste filme, cuja projec- 

ção leva trés horas e cincoenta minútos, 

basta dizer-se que foram precisos três 

anos para o realizar. 
O seu fabuloso custo foi de 3.975.000 

dólares, ou sejam menos 125.000 do que 

Beo-Hur, o filme mais caro até hoje 

produzido em Hollywood, 

A descriminação das despesas dá-nos 

cifras fabulosas : 
Direitos de autor 50.0CO dólares; mu- 

sica 99.922; ordenados de artistas e ex- 

tras (88 papeis dialogados e 5.900 figu- 

rantes) 466.690; ordenados & técnicos e 

pessoal da produção 1.517.566; cenários 

(53 sets diferentes) 197.877; guarda-rou- 

pa (5.000 trajos) 153.818; despesas de 

projecção e tests, 11.376; trabalho de Ja- 

boratório, 56.189; electricidade, 143.407; 

transporte, máquinas, ete. 94.017; traba- 

lhos de investigação, 9.987; despesas fora 

(——— eee 

REDES SE ESTO TITO 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO É 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
EUROS Ss IE O Rd   

do estúdio, 54-341; acessórios, 96,758; 

negativo, 109.974. 

Uma perda nacional 

16 de Novembro de 1943, Dia de luto 

nacional. 
Não se extinguiu ainda a impressão 

dolorosa que nos causou a notícia da 

morte do sr. eng. Duarte Pacheco. 

Numa cama do Hospital da Miseri- 

córdia de Setubal, exalou o último sus- 

piro alguém que marcou um lugar io- 

confundível, uma posição de destaque 

dentro do Estado Novo. 

A sua acção, como Ministro das Obras 

Públicas, foi verdadeiramente notável, 

A sua vaga dificilmente será preenchida. 

O seu nome não pode ser esquecido. 

Fica como padrão a atestar uma época 

de ressurgimento nacional, empreendida 

pelo govêrno de Salazar, 

A mação fica-lhe devendo algumas 

obras gigantescas, como O Estádio Na- 

cional, Emissora Nacional e muitas obras 

que não nos ocorrem nêste momento à 

memória. E 
Foi êle o animador, o realizador, & 

alma da Exposição do Mundo Português; 

em plena guerra, e que causou à admi- 

ração de todos aquêles que a visitaram, 

Ao escrevermos estas palavras, não 

podemos deixar de sentir uma certa 

tristeza, Dos nossos olhos desprenlem-se 

duas pequenas lágrimas bem sentidas de 

satidade e dór. 
Paz à sua alma. 

ALEXANDRE CASIMIRO 

  

Quintinha 

Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou 

próxima, 

Dirigir a Pimentas & 0º Lda 

Rua do Almada, 167-1.º— Porto 

O DEMOCRATA 

RESP E 2 SEE EST ES A 

Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lia | Regimento de Itamar 0 
Rua de José Estêvão, n.º 1&-Tel. 246 

Encarrega-se da montagem de insta- 

lações eléctricas de luz e fórça 
preços. Consultem os seus 

o eia 

  

  Orçamentos grátis. 

  

  Igual a um 
só outro... 

  

E Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 

Avenida Dr. Lonrenço “eixinho 

PALMARES 
PALMARES 

    

  

  
CASA Costa | 

75, Rua de S. Paulo, 77 

LISBOA. 

SS 

  

POUCAS PALAVRAS... 

“..e muito dinheiro distribuido. 

coifa 
Cotas 

  

| 
  
  

Farmacêutica 
Oferece-se. Resposta a éste 

jornal. 
pi 

O Democrata vende-se no 
dos Estanco Flaviense, Rua 

Mercadores. 

[ À b Vende-se a que per- 
tenceu ao falecido 

F, A. Meireles. Tem dois an- 

dares, quintal com árvores de 

fruto, poço e mais pertenças, 

na Rua 81 de Janeiro. Tratar 

na mesma. 

  
  

    

X FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUIA $ ALELUIA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
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Fabrica Aleluia 

Canal da Sonte Nova (TELEF. 22) 

Fundada em 1905 por João Aleluia 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias (TELEFONE 87) 

Fundada éem 1924 

X y 
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ço al 1 a em 

O Conselho Administrativo 
dêste Regimento, faz público 

Álque no dia 6 de Dezembro de 
1943, pelas 14 horas, na sala 
das sessões do mesmo Conse- 
lho Administrativo, há-de pro- 
ceder-se à arrematação em 
hasta pública dos estrumes 
produzidos pelos solipedes do 
regimento e adidos, durante O 
ano de 1944, 

As vropostas, feitas em pa- 
pel solado da laxa em vigôr 
v segundo o modêlo do ca- 
derno de encargos, serão en- 
tregues na Secretaria do refe- 
vido Conselho, em carta fecha 
da e lacrada na ocasião da 
abertura da praça, acompa- 
nhadas da quantia de 100800, 
como caução provisória. 

O caderno de encargos está 

  

patente todos os dias úteis, 
das :4 às 17 horas, na citada 
Secretaria, onde se prestam 
todos os esclarecimentos. 

Quartel em Aveiro, 20 de 
Novembro de 1943, 

O Secretário 

António da Maia Mendonça 

Tenente 
mea er me era e eee— 

  

A BANANA não engorda! os 
obesos encontram nesta fiuta um 
dos melhores alimentos para acal- 

mar a sua extraordinária sensação 

de fome e sem perigo de se tor- 

narem mais obesos. Mas deve ser 
comida BEM MADURA, 

FRUTARIA DA AVENIDA CENTRAL 

    

Câmara Municipal de Aveiro 
Edital 

Avrematação de lixos 
Recebem-se propostas em 

carta fechada, até às 17 horas 
do dia 18 de Dezembro pró- 
ximo, para a arrematação do 
aproveitamento dos lixos reco- 
lhidos na cidade durante um 
ano, nas condições do “cader- 
no de encargos patente na Se- 
cretaria da Câmara. 
PRIMEIRO LOTE: Lixos re- 

colhidos na área da cidade, 
com excepção dos: que abran- 
gem a outra arrematação nes- 
ta data também anunciada, 
depositados pelo pessoal da 
Câmara no. vazadouro muni- 
cipal: 

Base de licitação 20.000800 por ano 

SEGUNDO LOTE: Lixos pro- 
duzidos na estrada que desde 
a Malhada vai até às Pombas, 
recolhidos e removidos pelo 
arrematante. 

Base de licitação 1.000$00 por ano 

As propostam devem trazer 
exteriormente a indicação do 
lote a que se destinam. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 22 de Novembro de 1943. 

O Presidente da Câmara 

Francisco Soares 

  

Companhia de Seguros 

O TRABALHO 
Não façam os seus seguros 

de Acidentes no Trabalho sem 
consultar os escritórios da 
Agência Distrital O Trabalho, 
Companhia de Seguros em to- 
dos os ramos, sita à Rua Men- 
des Leite, n.º 4, em Aveiro. 

Vantajosas e interessantes 
modalidades nos seguros de 
vida. 

Pecam uma consulta. 
Visitem o seu Póôsto de 

Socorros e procurem saber a 
pontualidade como se tratam 

todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a que 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pôrto. : 

 



PRECISÃO SEM IGUAL 

  

N. 
NECROLOGIA Correspondências 

Com 63 anos finou-se,. terça feira, | Esgueira, 95 

o sr, Duarte Gil da Rocha, sargento- ; 

-ajudante de cavalaria, reformado, e Com 68 anos faleceu o sr. José 

natural da próxima vila de Vagos António da Silva, mais conhecido pelo 

Era comandante de lança da Le- José Tanoeiro. 

gião Portuguesa e o seu cadáver foi, Homem de raras virtudes e de 

no dia seguinte, sepultado no cemi- bum coração, teve hoje um entêrro 

tério sul da cidade, aonde o acom- bastante concorrido, 

panharam alguas uficiais e sargentos Aos doridos, os nossos sentimentos, 

da guarnição àlém de outras pessoas, -—Já se encontra em Podentes (Pe- 

sendo a chave da urna conduzida nela) à frente do seu estabelecimen- 

pelo sr. tenente António Pádua e to, o nosso amigo Emílio Rodrigues 

Silva cunhado do extinto, da Paula, que, como dissemos, foi 

eixou viuva e alguas filhos, nomea- operado em Coimbra, ; 

damente a modista de chapeus sr im Realizou-se o casamento da sim- 

D. Cândida Rocha. - pática tricaninha Isaura ii com 

A tôda a família, as nossas condo E e Eae ra SmpreRadO: HO 

RaÇE : Felicidades. 

“fa — As chuvas que cairam esta se- 

Na Gafanha da Nazaré deixou de| Vita macia o tempo e  beneti- 

existir, com 76 anos, a sr? D, Joana | Sêm a agricultura. 

Emília Kress de Carvalho, viuva do Ainda bem. : 

sr, José Maria de Carvalho Branco. ana y 

Deixou alguns filhos, era sogra do Oliveirinha, 9 

sr. António Marques da Cunha e o 3 

seu cadáver veio para esta cidade, Etectuou-se no domingo a chama- 

ficando. depositado em jazigo de fa-|da feira de ano, onde apareceram à 

mília no cemitério central, venda muitos cevados que chegaram 

a atingir o preço de 250800 a arroba. 

O dia esteve magnílico o que mui- 

  

  

  
  

Aos doridos, os nossos sentimentos. 

RE to concorreu para a afluência dos 

i : ui vir efectuar tran- 
Por falecimento de seu pai, ocor- que RR aqui 

rido a semana passada, -no Pêrto, pacçoas 
— Adoeceu com certa gravidade o 

encontra-se de luto o nosso presado N Rm 4 
P sr, Elias Fernandes Vieira, que está 

amigo sr. Alberto Gomes, da Socie- fes d 

dade dos Vinhos! Scalabis, Lada, &| ndo tratado pelo ea 
quem igualmente manifestamos o nos- Carlos Vidal. E 

so pesar, : 
ee re 

2 * o * 

Faleceram mais; nesta cidade, An- Parteira diplomada 

selmo Alves Casimiro, solteiro, de 65 “ 

anos; em Vilar, António da Conceição Alcinda Machado 

Rocha, de 18, filho de Manuel Joa-| PARTOS E TRATAMENTOS 
quim da Rocha, e ua Quinta do Gato, 

António dos Santos Preza, também 
solteiro, de 58. : (COIMBRA Telefone 3.130 

  — Rua da Manutenção Militar, 13 — 

  

FE ca DO 

hos fabricantes de queijo 6 manteiga 

Os estabelecimentos JERÔNIMO MARTINS & FILHOS, L.DA, 

têm a honra de avisar que, para melhor serpir 

os seus estimados clientes, insfalou um novo 

Depósito da sua Secção Indusírial, na 

  

Drogaria de Aveiro, Lda 

AVELRO 

a qual fem em armazém Desnatadeiras, Batedeiras 

Eoalhos, Corantes, Silfros, aparelhos para análise 

do leife, queijo e manfeiga, e em geral fodos 

os arfigos necessários para a 

Indústria de Laclicínios 

  

O DEMOCRATA 

Sea mão visse isto! 

“Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 28 de Novembro de” 1943 

(ás 15 e 21 h,) 

Tódas eram belas! 

com o célebre cómico Bob Hope e a 

grande bailarina Vera Zorina 

  

Quarta-feira, 1 de Dezembro 

(às 15 e 21 horas) 

O rilho da Selva 

Sensacional filale colorido interpre- 

tado pelo prodigioso Sabu 
  

BREVEMENTE: 

O México em festa 
Grande filme musical 

Fourgonette 
Compra-se gastando 8 a 12 

litros aos 100 Km. 
Dirigir carta a esta Redacção, 

com as iniciais P. F, com: de- 

talhes e prego. 

Pensão-Restanrante 
Passa-se muito afreguesada 

e em bom local, preferida pe- 
las excursões tanto do norte 
como do sul e ainda pelos 
viajantes de todo o pais. 

Nesta Redacção se indica. 

    

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

COFRE 
De duas portas ou mono- 

bloco, compra-se. : 
Informa telefone 228— Aveiro. 

    

Casal com filhos 
Precisa-se para trabalhar na 

lavoura numa quinta em Mo- 

ranzel. Dirigir a Josó Costa— 

Murtosa. 

Madeira de castanho 
Vende-se por junto e a re- 

talho. E 

  

  Rua Direita, 65—AVEIRO. 

  

Hoje nada se poda deitar fóta, nem mesmo « enctgia que é Ss ) 

consumida a mais pelas lampadas velhas, £ 

£ preciso fazer a suc substituição por latnaadas Ss S 

TUNGSRAM-KRYPTON, fazendo cssim di Q 
melhor uso da correntes = 
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Os 
me
lh
or
es
 

es
pu
ma
nt
es
 

na
tu
r 

S
d
a
r
r
 

  

Graham Paige 
Vende-se nm car- 

ro desta marca em 

bom estado, com 

24 mil kw:,, fecha- 
do, 4 portas, 6 

cilindros, 13 cava- 
los, com 4 pneus 

novos e 1 velho 
sobrecelente. Apro- 

priado para montar 

gasogénio. 
laformam Rittos, 

Irmãos — Aveiro. 

  

Q TUNGSRAM-KRYPTON é « aconomia porsonificada. | O Democrata 
vende-se no Estan- 

mea Tecra» co Flavlense,- Ras 
dos Mercadores.   

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações Ondas Estações Ondas Estações Ondas Estações Ondas 

1,45 WKTS 49.0 WRUL 38.4 WKLI 39.7 WBOS 48.9 

8,45 WKTS 49.0 WKL] 39,7 WBOS 48.9 

9,45 WKLJ 30.8 WBOS 25.3 

(2,45 WRUA 269 WRUS 198 WRUW 25.6 WGEU 19.6 

(3,45 WRUA 26.9 WRUS 19.8 WRUW 16.9 WRUL 19.5 

[1,45 WRUA 26.9 WRUS 19.8 
15,45 WRUA 26.9 WRUS 19,8 WGEA 25.3 

(9,45 WRUA 26.9 WRUS 19.8 WGEO 31.5 WKLJ 30.8 

20,45 852115 WRUA 39.6 WRUS 31.4 (meia hora de programa especial) 

21,45 WRUA 39.6 WRUS 31.4 WKLI 30.8 

22,45 WKLJ 30,8 

23,45 - WKLI 30,8 

A «VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser fim- 

bém escutada por intermédio da B. B. O. das 18,45 às 19 

horas na frequência de 48,48 m. 41,96 m., 31,41 m. e 25,09 m 

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA emMARCHA 
EEE IEA FT O 

  

  

    

pr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mist 

ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,83-2.º, das 10,30 horas em diante. 
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